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introduz o conceito de <Representações Coletivas= (RC), 



adaptações. O sujeito, segundo Durkheim, <se esforça por assimilá

empregamos as mesmas palavras sem lhes dar o mesmo sentido= (Durkheim, 1983 [1912]

<o indivíduo, ao nascer, encontraparte da sociedade= (Durkheim, 1895). Baseando

ressalta que <as representações sociais são mais do que imagens da realidade; elas são o próprio tecido das relações sociais.= Logo, podemos observar que para Moscovici, segundo Farr (1984) 



então entender que <as representações sociais são uma forma de conhecimento prático,
conjunto social= (Jodelet,1989, p.

De acordo com Jodelet (2001), <as representações sociais envolvem uma atividade de 
as construções cognitivas dos sujeitos sociais= (Jodelet, 2001, p. 41

a coleta de dados sobre a construção compartilhada da realidade. Portanto, <a Teoria das 
municação= (Jodelet, 2005, p. 93).

internamente de uma forma hierarquizada, segundo o autor <a teoria
o contexto social.= (p. 73).



no contexto social, promovendo a < interface entre a realidade concreta e o sistema central=. 



objetivação, pilares das representações sociais, <são processos fundamentais na formação das 
abstrato= (p. 47). Assim, a contação de histórias infantis pode ser compreendida como uma 











indutora <O que vem à sua mente quando pensa na contação lúdica de histórias na educinfantil?=, listando e hierarquizando quatro palavras por ordem de importância. 



enquanto as de menor frequência (≤50%) e priorização tardia compuseram o sistema 

questionamento, com quatro perguntas baseadas nas palavras mais frequentes: <Podeafirmar que é possível pensar em contação de história lúdica sem LUDICIDADE?=, <... sENCANTAMENTO?=, <... sem IMAGINAÇÃO?= e <... sem PROTAGONISMO?=. Todas as professoras 
<não, não se pode= para a exclusão de qualquer um deles).

–
ociada ao <brincar sério=, 

as discussões, uma das educadoras citou Paulo Coelho, afirmando que <a imaginação é a linguagem da alma=, reforçando a ideia de que as histórias abrem portais para mundos internos —<Deixar as crianças serem protagonistas é uma das chaves para a promoção da saúde das nossas sociedades= —eire, destacando sua máxima de que <a criança não é um depósito de informações, mas um participante ativo da aprendizagem= (



riando uma <fuga imaginativa= que compensa a 
–

institucionais e a realidade material, ressaltando que <querem resultados sem disponibilizar recursos=. Essa fala ecoa a tensão entre as expectativas pedagógicas e as condiç

— sintetizadas na frase <querem resultados sem disponibilizar recursos= —



professora Florzinha: <A criança é a protagonista de sua aprendizagem.= Desse modo, elas 

se ao destacar que <o  poder público busca ampliar a educação de dois para três anos, 
atenção.=



––

–
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